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APRESENTAÇÃO

O e-book “Culturas e História dos Povos Indígenas 2” traz um conjunto de pesquisas 
que alinham educação e interculturalidade indígena, além de um artigo sobre a Aldeia 
Budista Sukavati e outro sobre o povo maya da cidade de Mérida, no México. 

O primeiro, escrito a seis mãos, Vieira, Araújo e Almeida destacam a importância de 
uma educação intercultural como “via de ação política”, denunciando a exclusão de várias 
etnias indígenas dos livros didáticos, defendendo uma revisão da historiografia frente a 
essa negligência, pensando a educação como mediadora das mudanças sociais. 

O segundo artigo, escrito por Santana, demonstra seu estudo sobre a cultura e 
história dos povos indígenas do Estado de Rondônia que são trabalhados por meio da 
literatura de cordéis amazônicos, com destaque ao poema “Índios de Rondônia”. 

O terceiro artigo, de Guerra e Pereira, também denunciam o ocultamento da história 
indígena, desta vez, no Estado do Rio Grande do Norte. O estudo apresenta o resultado 
de estudos sobre os índios deste estado, o que resultou no seminário Jeporuvô Arandú, 
que intitula o artigo. Bem defendida, a interculturalidade é uma necessidade que deve ser 
melhor trabalhada dentro do espaço escolar do estado. 

Corrêa, Abreu e Costa Lima trazem um estudo bibliográfico que compreende 
os anos de 1988 a 2021 onde pesquisaram a característica das políticas educacionais 
relativas a implementação da educação escolar indígena a partir da criação dos Territórios 
Etnoeducacionais. Segundo os autores, a pesquisa concluiu que sem o apoio efetivo do 
Estado se torna difícil a implantação concreta das políticas de educação indígena no Brasil.

O quinto artigo, relata a experiência da implantação das Aldeias Rurais Budistas no 
município de Quatro Barras, no Estado do Paraná. A comunidade Budista é a Sukavati e 
o estudo destaca os impactos positivos da presença desta comunidade em seu entorno, 
influenciando um maior contato das pessoas com a natureza. 

Fechando o e-book, o antropólogo Ferreira, relata sua experiência de vivência no 
México entre os anos de 2018 e 2019, onde entrevistou os mayas da cidade de Mérida 
na intenção de identificar as mudanças do espaço ocupado por esta população. É um 
estudo reflexivo e que merece atenção do leitor que busca compreender fenômenos de 
segregação social. 

Convido a navegarem pelos textos e desfrutarem do prazer desta leitura. 

Willian Douglas Guilherme



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A (RE)DENÇÃO DA HISTORIOGRAFIA E A PRÁTICA ESCOLAR: TROCAS ENTRE 
SABERES, MOBILIZAÇÕES E DIREITOS ÉTNICOS

Alexandre Gomes Teixeira Vieira
Mikaela Moreno Vasconcelos Araujo
Tatiane Lima de Almeida

https://doi.org/10.22533/at.ed.3512123071

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................16
CULTURA E HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS DE RONDÔNIA: ENSINO E 
APRENDIZAGEM NA LITERATURA DE CORDEL

Francisco Marquelino Santana
https://doi.org/10.22533/at.ed.3512123072

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................28
OS TERRITÓRIOS ETNOEDUCACIONAIS COMO OBJETO DE ESTUDO EM PESQUISAS 
ACADÊMICAS REALIZADAS NO BRASIL

Paulo Sérgio de Almeida Corrêa
Joniel Vieira de Abreu
Marcelo Machado Costa Lima

https://doi.org/10.22533/at.ed.3512123073

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................49
JEPURUVÔ ARANDÚ  – “UTILIZANDO SABEDORIA”: UMA E XPERIÊNCIA COM 
EDUCADORES E GESTORES EM TORNO DA TEMÁTICA INDÍGENA NAS ESCOLAS 
DO RIO GRANDE DO NORTE, DE ACORDO COM A LEI 11.645/2008

Jussara Galhardo Aguirres Guerra
Maria Gorete Nunes Pereira

https://doi.org/10.22533/at.ed.3512123074

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................60
IMPLANTAÇÃO DE ALDEIAS RURAIS BUDISTAS: ESTUDO DE CASO DO CENTRO DE 
ESTUDOS BUDISTAS BODISATVA SUKAVATI NO MUNICÍPIO DE QUATRO BARRAS

Simone Ciunek Corrêa
Luciane Silva Franco
Juliana Marques Santos Oliveira
Paulo Cesar Marcondes
Cristiana Magni
Reinaldo Knorek

https://doi.org/10.22533/at.ed.3512123075

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................72
PARA QUE OUTRA ETNOGRAFIA SOBRE MAYAS EM UMA CIDADE MEXICANA?

Marcos Henrique Barbosa Ferreira



SUMÁRIO

https://doi.org/10.22533/at.ed.3512123076

SOBRE O ORGANIZADOR .......................................................................................81

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................................82



 
Culturas e história dos povos indígenas 2 Capítulo 5 60

Data de aceite: 23/07/2021

CAPÍTULO 5
 

IMPLANTAÇÃO DE ALDEIAS RURAIS BUDISTAS: 
ESTUDO DE CASO DO CENTRO DE ESTUDOS 

BUDISTAS BODISATVA SUKAVATI NO MUNICÍPIO 
DE QUATRO BARRAS

Simone Ciunek Corrêa
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Comunitário

Irati, Paraná

Luciane Silva Franco
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Comunitário

Irati, Paraná

Juliana Marques Santos Oliveira
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Comunitário

Irati, Paraná

Paulo Cesar Marcondes
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Comunitário

Irati, Paraná

Cristiana Magni
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Comunitário

Irati, Paraná

Reinaldo Knorek
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Pós-
Graduação em Desenvolvimento Comunitário

Irati, Paraná

RESUMO: As Aldeias Rurais CEBBs, visam 
estabelecer locais que contribuam e oportunize 
a prática da meditação aos seus participantes, 
a promoção da vida humana, bem como dos 
valores de sabedoria e compaixão, de forma a 
gerar benefícios para as pessoas. Tendo como 
objetivo geral apresentar um estudo de caso, a 
respeito da implantação da Aldeia Rural Budista 
Sukavati no município de Quatro Barras, Estado 
do Paraná. A metodologia utilizada foi pesquisa 
exploratória e abordagem predominantemente 
qualitativa, através de um estudo de caso com 
realização de entrevistas aos moradores da 
comunidade. Concluiu-se que a comunidade 
estudada CEBB-SUKAVATI, não obstante ainda 
está em um processo de construção, porém já 
desenvolve inúmeras atividades voltadas ao 
princípio de satisfação coletiva, voltada a hábitos 
que permitem um maior contato e cuidado com a 
natureza e beneficiando não só os membros que 
frequentam a comunidade, mas também a todos 
os moradores de Quatro de Barras. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade, Habitação, 
Budismo, Brasil. 

ABSTRACT: The CEBB Rural Villages aim to 
establish places that contribute and provide 
opportunities for the practice of meditation to 
its participants, the promotion of human life, as 
well as the values   of wisdom and compassion, 
in order to generate benefits for people. Having 
as general objective to present a case study, 
about the implantation of the Rural Buddhist 
Village Sukavati in the municipality of Quatro 
Barras, State of Paraná. The methodology used 
was exploratory research and a predominantly 
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qualitative approach, through a case study with interviews with community residents. It was 
concluded that the community studied CEBB-SUKAVATI is still in a construction process, but 
it already develops numerous activities aimed at the principle of collective satisfaction, aimed 
at habits that allow greater contact and care with nature and benefiting not only members who 
attend the community, but also to all residents of Quatro de Barras.
KEYWORDS: Comunidade, Habitação, Budismo, Brasil.

INTRODUÇÃO
A Aldeia Rural do CEBB (Centro de Estudos Budistas Bodisatva Sukavati) foi 

inaugurada em 1° de agosto de 2015, localizada no bairro do Campininha, município de 
Quatro Barras, a 10 km do centro da cidade e a 30 km de Curitiba, capital do Estado 
do Paraná. Trata-se de uma área Rural que possui 80 hectares de extensão. Uma área 
dividida em 120 lotes de terreno de 300 m² e outras áreas de uso comum, abrangendo um 
templo, uma horta e 3 casas para acolhimento de voluntários.

As Aldeias Rurais CEBBs, visam estabelecer locais que contribuam e oportunize a 
prática da meditação aos seus participantes, a promoção da vida humana, bem como dos 
valores de sabedoria e compaixão, de forma a gerar benefícios para as pessoas. Tem a 
missão de construir escolas, promover a arquitetura sustentável e a alimentação saudável, 
como ocorre nos CEBBs Rurais já estabelecidos.

No Brasil atualmente existem 52 (cinquenta e dois) CEBBs em meio urbano, 18 
(dezoito) no Sul, 21 (vinte e uma) no Sudeste, 3 (três) no Centro-Oeste, 8 (oito) no Nordeste 
e 2 (dois) no Norte do Brasil. Existem também 8 (oito) Aldeias Rurais aos moldes da aldeia 
em Quatro Barras, sendo as Aldeias de Caminho do Meio, Aldeia Jetavana e Aldeia Bacori, 
no Rio Grande do Sul, Aldeia Mendjila em Santa Catarina, Aldeia Alto Paraíso em Goiás, 
Aldeia Reconcâvo na Bahia e a Aldeia Darmata em Pernambuco.

O primeiro Centro de Estudos Budistas Bodisatva CEBB foi fundado no ano de 1996, 
em Porto Alegre por Alfredo Aveline, conhecido por Lama Padma Samten, o qual é físico e 
possui bacharelado e mestrado pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Foi professor de física de 1969 a 1994, período em que se dedicou especialmente aos 
estudos da física quântica, encontrando nesta a afinidade com o pensamento budista. Em 
1996 foi ordenado Lama e desvinculou-se da Universidade. Seu título que significa líder, 
sacerdote e professor, Padma significa que pertence à família Lótus e Samten é meditação, 
ou seja, seu nome pode ser entendido como Meditação do Lótus. 

O objetivo geral do presente estudo é apresentar um estudo de caso, a respeito da 
implantação da Aldeia Rural Budista Sukavati no município de Quatro Barras, Estado do 
Paraná. Com base no contexto apresentado propõem-se os seguintes objetivos específicos:

• Buscar contribuir com a reflexão a respeito da implantação das Aldeias Rurais 
Budistas no Brasil; 
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• Analisar através de entrevistas, quais são os princípios culturais, sociais e reli-
giosos, que motivam indivíduos a residirem em Aldeias Rurais Budistas;

• Discutir quais as contribuições das Aldeias Rurais Budistas para a comunidade 
em geral.

O estudo baseou-se no seguinte problema de pesquisa: quais as contribuições da 
implantação da Aldeia Rural Budista Sukavati para os membros da comunidade e demais 
moradores do município de Quatro Barras?

MATERIAIS E MÉTODOS
Realizou-se uma pesquisa bibliográfica de forma exploratória e de cunho qualitativo, 

com base em livros, artigos científicos e websites, onde foram apresentadas diferentes 
metodologias e práticas desenvolvidas por autores a respeito da implantação de Aldeias 
Rurais Budistas com o objetivo de verificar a influência dos indivíduos que residem nessas 
aldeias e como isso impacta na vida pessoal e na comunidade externa.

Creswell (2010) descreve que os estudos exploratórios procuram convivência com o 
problema e a finalidade de modificar, ou de conceber hipóteses para os estudos futuros. O 
estudo apresenta uma característica exploratória, procurando objetivar e proporcionar uma 
interpretação geral relacionada com os acontecimentos e os eventos.

Primeiramente para ter um maior conhecimento sobre o tema abordado, a elaboração 
de uma pesquisa a partir de obras bibliográficas, é de extrema importância para o correto 
detalhamento e investigação do trabalho.

O estudo procurou uma postura para a metodologia qualitativa, buscando agrupar 
assuntos mais focados em eventos de natureza sociais mencionados para esta pesquisa, 
pois conforme define Lakatos e Marconi (2007. p.269):

“A metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos 
mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. 
Fornece análise mais detalhada sobre as investigações hábitos, atitudes, 
tendências de comportamento (LAKATOS e MARCONI, 2007 p.269)”.

Os estudos relacionados com a pesquisa qualitativa são expostos pelo motivo da 
riqueza em informações, conforme o contexto. Os estudos qualitativos procuram especificar 
eventos, indivíduos e as ligações dentre as variáveis, que é indicado quando o problema 
precisa ser explorado e não simplesmente medido. Conforme Creswell (2010), a abordagem 
qualitativa permite níveis de subjetividade e flexibilidade, requerendo do pesquisador graus 
de abstração e interpretação. 

De acordo com as classificações de pesquisa definidas por Gil (2010), este estudo 
enquadra-se como estudo de caso sob o ponto de vista do objeto, aplicada sob a perspectiva 
da natureza, quanto ao problema é uma abordagem qualitativa, com relação aos objetivos 
é uma pesquisa exploratória e um levantamento quanto aos procedimentos técnicos. O 
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quadro 1 demonstra o resumo das classificações de pesquisa:

Pontos de Vista Classificação
Do Objeto Estudo de caso

Da natureza Aplicada
Do problema Qualitativa
Dos objetivos Pesquisa exploratória

Dos procedimentos técnicos Levantamento

Quadro 1: Classificações de Pesquisa.

Fonte: os autores (2019).

Na primeira etapa de pesquisa foi realizado o levantamento de informações, que 
tiveram como objetivo auxiliar a compreensão do estudo proposto como um todo, para 
que pudessem ser identificados os principais atores, bem como a dinâmica de interação 
entre eles. Inicialmente a perspectiva foi realizar a seleção dos membros que frequentam 
a Aldeia Rural Budista Sukavati na cidade de Quatro Barras. Na segunda etapa foram 
realizados contatos informais, para estabelecer futuras entrevistas e ainda identificar as 
percepções. Na terceira etapa da pesquisa foram realizadas as entrevistas, previamente 
agendadas por contato telefônico e com o consentimento do entrevistado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram entrevistadas cinco pessoas da comunidade, para falar sobre quais os 

princípios que as motivam a participar do CEBB. O principal motivo apresentado por eles 
foi a espiritualidade, considerado o eixo principal que une a comunidade, o que ficou 
muito claro no relato do participante 5, que é um dos idealizadores. No entanto, para o 
desenvolvimento deste eixo, todos pontuaram algumas outras questões práticas e de 
organização.

O participante 1 que frequenta o CEBB, relatou que sua motivação foi a busca do 
sentido da vida e ao se vincular à comunidade pode aprender práticas sobre agricultura e 
cuidado com a natureza. Relatou sua motivação: 

“essencialmente por dúvidas existenciais que surgiram [...] e aí eu comecei 
a perguntar, acho que isso surge pra muitos jovens né, o sentido da vida, 
o porquê da existência [...] Aí eu comecei buscar em tradições […] minhas 
aspirações espirituais foram paulatinamente respondidas né, e entrei 
em treinamento budista, que a gente faz prática de meditação, estuda os 
ensinamentos, os retiros de silêncio, […] aqui também to aprendendo muito 
sobre agricultura, eco agricultura, reconhecer todos os seres vivos como 
importantes, um novo olhar que vai surgindo, e com esse olhar um novo 
comportamento de cuidado com a natureza, com nós mesmos, com outros 
seres da biosfera, os outros seres humanos […]”
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O participante 2 ressaltou sua motivação pelo enfoque espiritual e também sobre a 
prática coletiva na comunidade rural, por meio de horta, o templo, o estar junto:

“me aproximei mais da prática de meditação, e dessa vida em comunidade, 
então acho que pra mim o que nos move aqui é muito esse olhar de como 
a gente favorece a nossa prática, [...] eu sinto que o CEBB é um espaço de 
prática coletiva, então a gente tá aqui pra muito conseguir se escutar […]  um 
ambiente onde a gente pode acolher quem vier, quem se sentir nessa vontade 
de se olhar internamente. […]  a motivação coletiva é o que faz isso aqui ter 
esse florescer, assim, de ver uma horta funcionando, a gente ver o templo, a 
gente ver os terrenos […] uma comunidade rural ela vai resgatar o que essas 
ancestralidades já vivem, que é o compartir, que é o estar junto, que é o 
construir coisas coletivamente e não se isolar […] ela parte dessa expressão 
de gerar benefício aos seres […]”

O participante 3 ressaltou o enfoque às questões ecológicas e ao viver compartilhado, 
à busca da convivência e apoio das pessoas:

“[…] o que me interessou foi mais a questão ecológica e essa necessidade de 
ter uma vida, viver de uma forma diferente, em especial a questão de viver em 
comunidade de voltar a ter convivência e apoio das pessoas, porque a gente 
vai, a gente tá numa vida cada vez mais isolada, nosso sistema hoje né, e as 
famílias tão cada vez menores […] adicionado a isso a questão ecológica, 
porque aí a gente vai pensar que a gente vive num mundo cada vez mais 
doente, com cada vez mais veneno, cada vez mais produtos químicos 
[…]  A gente vai buscando simplificar a vida, que também significa ganhar 
autonomia, saber fazer as coisas […]  Aprendi a cozinhar, aprendi a costurar, 
você aprende um monte de coisa, porque você começa a ser mais autônomo, 
começa a recuperar os saberes, que são saberes de viver, de como viver, 
que a gente perdeu.”

O participante 4 deixou evidente sua motivação espiritual e deu exemplos das 
práticas que buscam desenvolver com a finalidade de contribuir com os participantes do 
CEBB e também com a comunidade no entorno:

“O que nos une aqui é este eixo espiritual. […] A ideia nossa aqui é uma 
comunidade espiritual, mas a ideia é vivermos bem de acordo com a natureza 
[...] Toda a horta é orgânica por exemplo, nós temos o cuidado de machucar 
o mínimo possível todos os outros seres […] nós temos muito cuidado com 
isso, mesmo não cortar árvores que são nativas, aliás a ideia é plantar 
árvores nativas […] criar a escolinha, que é pras crianças ficarem perto da 
natureza e terem atividades extracurriculares dentro da escola, trabalhar na 
horta, e conhecer as árvores nativas […] hoje em dia começamos a perceber 
finalmente que nas escolas só se ensina o ser humano pertencer e ser uma 
máquina do sistema, então nós queremos ensinar qualidades […] a gente 
não está retirado do mundo, tanto que nós temos super boas relações […] 
nossa ideia aqui é amanhã integrar um pouco os vizinhos, principalmente as 
crianças […] A comunidade foi criada em 2014 […] Todas nossas casas [...] 
tem que ter fossa ecológica, isso é obrigatório. Se tem todo o cuidado para 
não poluir as águas, cuidado com os animais, com a natureza, com a água 
[…] A capacidade daqui é pra cento e vinte casas. Tem várias diretrizes, 
como exemplo as dimensões da casa, altura, e em área total, tem espaço 
entre todos os terrenos pras pessoas poderem movimentar […] então como 



 
Culturas e história dos povos indígenas 2 Capítulo 5 65

são cento e vinte famílias vão ter várias configurações, depois também tem a 
horta que muitas pessoas se envolvem, a horta tem crescido cada vez mais 
[…] Temos também programas de voluntários […] e eles tem vindo ficar aqui 
como moradores e voluntários, praticam a metade do tempo e a outra metade 
do tempo fazem horas atividades, pra ajudar a comunidade.”

O participante 5, responsável pela administração do CEBB, além de relatar sobre o 
enfoque espiritual, relatou como funciona a economia e as regras da comunidade: 

“O nosso eixo é muito claro assim, […] avançar no caminho espiritual, avançar 
na prática da meditação, avançar na sua própria vida da forma que for, mas 
ter um local pra fazer isso […] nosso ponto principal é isso, como a gente vai 
lidar com essas dificuldades humanas, inerentes das nossas emoções, e que 
a gente tá se aprimorando exatamente nisso […] o que dá liga nesse projeto é 
na verdade a espiritualidade, essa busca dentro da prática da meditação, nem 
todos são budistas aqui, mas todos tem uma conexão com a espiritualidade 
[…] a gente vai tentar olhar a educação, a saúde, a sustentabilidade […] a 
pessoa entra no projeto fazendo uma doação e aí ela tem o direito a usar 
um pedaço de terra pra construir o seu refúgio […] aí ela vai usar aquilo por 
tempo determinado, de dez em dez anos aquilo é renovado automaticamente, 
a não ser que ela queira sair, essa é a cessão de uso […] o CEBB não tem 
uma fonte de renda a não ser as doações […]  a gente recebeu a escola 
daqui da vizinhança pra ensinar eles sobre cultivo de orgânicos, sobre cultivo 
de plantas medicinais, a gente tem aqui já fez umas estruturas de tratamento 
de esgoto de forma alternativa, aí a gente ensina as crianças a como fazer 
isso […] Aí vai ter uma economia interna também, tipo uma pessoa faz pão, 
as outras podem comprar o pão daquela pessoa, vai girar uma economia 
interna, tem várias iniciativas […] então essa nossa relação com o entorno, 
seja com o meio ambiente, seja com as instituições, seja com os vizinhos, 
os nossos próximos aqui, seja com as instituições da cidade, prefeitura, os 
órgãos governamentais, com a sociedade, as organizações e seja entre nós 
[…] ideia da marcenaria, oferecer oficina de marcenaria para os jovens ao 
redor, a própria questão da horta […] As regras vão mais pelo bom senso […] 
se a gente criar regras vai ficar mais interessante transgredir né, então é mais 
na conversa mesmo, a gente tem um manual pra construção, mas é muito 
específico [...]Por isso que a regra é difícil, a gente vai conversando, vai olhar, 
vai acolher a pessoa, vai dar um eixo positivo […] até uma hora que tem que 
ser duro e ser contra uma atitude que prejudica outras pessoas”

Pode-se perceber por este relato que o gerenciamento do centro é baseado no 
voluntariado, não sendo necessário adquirir um terreno para fazer parte da comunidade. O 
centro apresenta um tipo de liderança liberal, onde os frequentadores respeitam as regras 
na base do diálogo.

Por meio das entrevistas verifica-se que as atividades desenvolvidas no CEBB 
buscam atingir também a comunidade externa, com a oferta de cursos para a comunidade, 
parcerias com a Prefeitura Municipal de Quatro Barras, interação com a Escola Municipal 
do bairro, produção e venda de alimentos orgânicos, compartilhamento do conhecimento 
desenvolvido na aldeia com a comunidade do entorno. Neste sentido, salienta-se que os 
princípios da comunidade não têm como objetivo apenas o viés espiritual, mas o acolhimento 
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para beneficiar as pessoas em razão da educação e bem-estar.
As interações entre as comunidades desempenham um papel importante na 

regulação do crescimento populacional. As populações de diferentes comunidades que 
vivem juntas em uma área, compartilham recursos e conhecimentos, contribuindo para o 
desenvolvimento ambiental e social.

Figura 1: Construções e moradias dos habitantes da comunidade.

Fonte: os autores (2019).

Com base na visita realizada no Centro de Estudos Budistas Bodisatva (CEBB), no 
município de Quatro Barras, pode-se observar que a intuição é a chave para estabelecer 
qualquer organização, particularmente às organizações budistas. O Centro não busca 
trabalhar com fins lucrativos, com organizações sem fins lucrativos, especialmente 
organizações budistas, o objetivo é trabalhar para tornar os outros espiritualmente 
realizados e pacíficos, não para obter ganhos materiais ou financeiros. 

O ambiente do Centro Budista permite saber como trazer paz e harmonia às pessoas, 
com o intuito de auxiliar os moradores na realização dos planos e decisões de suas vidas 
(GYATSO, 2016). Obviamente, para quem deseja adquirir um terreno na aldeia, um valor 
único é cobrado para o direito de posse do terreno, além do mais, uma taxa é cobrada 
para manutenção do local, como limpeza e cuidado das hortas. No entanto, os valores 
financeiros são apenas para sobrevivência, em nenhum momento o objetivo é o lucro. 

Normalmente os frequentadores e/ou moradores já são pessoas estáveis no 
mercado de trabalho e que buscam tranquilidade no ambiente rural, não necessariamente 
sendo obrigados a seguir os conceitos budistas. O local oferece uma base de apoio para 
as pessoas que buscam uma paz espiritual, a fim de enfrentar e superar os obstáculos 
individuais da vida.

Como base na ciência da Administração, mais especificamente baseado na Teoria 
Comportamental de Herzberg, os indivíduos desta comunidade através da união buscam 
fatores motivacionais. Segundo Chiavenato (2015), as pessoas só alcançam a motivação 
ao atingirem conquistas individuais de reconhecimento e progresso, tanto na vida pessoal 
quanto profissional, isso, porém não envolve aspectos físicos tais como salário alto e 
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benefícios na empresa. De acordo com Bohlander e Snell (2015), estes fatores físicos 
conforme a Teoria de Herzberg, quando elevam a satisfação pessoal, não conseguem ser 
sustentados por um longo tempo.

Com base neste estudo de caso é possível comprovar a Teoria Comportamental 
de Herzberg, de que benefícios materiais não trazem satisfação pessoal nem profissional. 
Pode-se observar que o sentimento de contribuição e reconhecimento nesta comunidade 
é o que produz a motivação nas pessoas, enquanto que a ausência destes sentimentos 
antes das pessoas frequentarem o Centro de Estudos Budistas Bodisatva (CEBB) é o 
que provocava a ausência de satisfação em suas vidas pessoais. A Teoria da Hierarquia 
das Necessidades de Maslow, também explica a razão das pessoas procurarem o CEBB. 
Conforme mencionado, o perfil normalmente são pessoas com famílias estruturadas e 
estabilidade de mercado de trabalho (com algumas exceções). 

Maslow retrata em forma de pirâmide que as necessidades pessoais são fisiológicas, 
segurança, sociais, estima e autorrealização. Quando as necessidades fisiológicas e de 
segurança são satisfeitas, as pessoas buscam necessidades sociais, tais como, participação 
e aceitação da sociedade, além disso, buscam também as necessitas de estima, que 
envolvem aprovação social, autoconfiança e autoapreciação (SILVA, et al. 2012).

Figura 2: Pirâmide das necessidades de Maslow.

Fonte: Chiavenato (2015).

Com as pressões constantes no mercado de trabalho e conflitos familiares, encontra-
se cada vez mais difícil atingir as necessidades de estima e autorrealização, conforme 
citadas por Maslow (BRANCO e SILVA, 2017). Sendo assim, é isto o que faz com que as 
pessoas procurem locais e ambientes onde possam se estabelecer espiritualmente, sair 
da realidade diária de conflitos trabalho-família. Contudo, é justamente esta proposta da 
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comunidade em estudo, proporcionar satisfação e motivação pessoal e profissional aos 
frequentadores e moradores do CEBB, que procuram um “refúgio” das pressões oriundas 
de suas responsabilidades. 

A liderança da comunidade envolve o estilo democrático, com ênfase no 
envolvimento, participação e engajamento de todos os envolvidos. Não há uma autoridade 
autocrática para comandar as regras do Centro, os problemas e regras de convívio são 
resolvidos na democracia.

A Escola Comportamental da Administração realiza uma crítica a este estilo 
de liderança democrático, abordam esta forma de conduta pode gerar problemas de 
comunicação e as vezes é necessário um grande esforço e tempo para chegar a um 
consenso nas decisões (CHIAVENATO, 2015). 

No entanto, o que foi observado na comunidade em estudo é que este estilo 
democrático tem funcionamento de forma eficiente, não houve nenhum questionamento 
por parte dos entrevistados a respeito das regras de liderança. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelo presente trabalho pode-se constatar que a comunidade estudada CEBB-

SUKAVATI, localizada em Quatro Barras/PR, não obstante ainda estar em um processo de 
construção, até porque conta com apenas quatro anos de existência, está sendo edificada 
com bases sólidas e bem delineadas, haja vista, principalmente, o comprometimento 
dos seus membros e os objetivos trançados que visam o bem-estar não só da própria 
comunidade como também da sociedade local, inclusive.

Nota-se uma clareza de percepção daquilo que une os membros da comunidade, 
do “eixo principal”, do “fio condutor” existente em comum entre eles e que permitiu a 
concretização desse ideal de comunidade, tal seja, a busca por um bem-estar geral, de 
todos, por procurar entender e saber lidar melhor com as dificuldades e emoções humanas, 
recuperando “saberes” de como viver, em conexão com a espiritualidade, que, não 
necessariamente, precisa estar relacionada com o budismo.

E, visando à materialização desses interesses em comum, a comunidade desenvolve 
inúmeras atividades voltadas ao princípio de satisfação coletiva, com a adoção de uma vida 
mais saudável, voltada a hábitos que permitem um maior contato e cuidado com a natureza 
e com sua própria essência, como a criação de horta orgânica; utilização de energia solar; 
reaproveitamento de água; dentre outros, tudo pensado e executado de forma a preservar 
o meio ambiente e proporcionar aos moradores e frequentadores uma perfeita harmonia 
entre os seres vivos.

Pode-se identificar implícito nos membros da comunidade a ideia de solidariedade, 
que de acordo com Ana Tercila Campos Oliveira e Normanda Araujo de Morais (2018, 1731-
1745) é percebida por meio da adesão à causa grupal, com a finalidade de superar as 
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adversidades e conquistar benefícios comuns a todos. E, seguindo as mesmas autoras, 
pode-se observar ainda, uma “autoestima coletiva” que refere-se à atitude e sentimento 
de orgulho que o indivíduo tem pelo lugar onde mora, incluindo o amor por sua terra, 
a consciência de suas belezas naturais e a identificação com determinados costumes e 
produções humanas significativas.

Para tanto, tem-se que a comunidade encontra-se estruturada de uma forma que 
propicie a execução de todos esses ideais, em que cada membro tem de contribuir para 
sua manutenção, tanto financeiramente, com uma doação mensal no valo mínimo de R$ 
100,00 (cem reais), como no desenvolvimento de atividades, que contribuam para o bem-
estar geral, que impliquem em um benefício para todos, tendo em vista os propósitos que 
unem a comunidade.

Paralelamente a esse contexto, a comunidade SUKAVATI desenvolve um trabalho 
dentro da própria comunidade, na sociedade na qual está inserida, beneficiando os 
moradores de Quatro Barras, na medida em que o ideal de bem comum e coletividade 
acaba propiciando o crescimento da população local, seja através da sua inserção em 
programas e atividades propostas pelos membros, como aulas gratuitas de inglês; 
fornecimento de produtos orgânicos; seja por meio de geração de renda à cidade, haja 
vista que, constantemente sedia eventos budistas e permite a visitação, situação que, 
evidentemente, demanda a utilização de serviços locais como hotéis, restaurantes, turismo 
etc.

Isto porque, embora a palavra “comunidade”, em um primeiro momento, dê 
a impressão de ser a uma coisa boa, uma “sensação de aconchego”, paraíso perdido 
ou esperado, na qual não existem conflitos a serem resolvidos; que caminhe de forma 
linear, sem obstáculos a serem superados, a comunidade imaginada, sonhada apresenta 
diferenças da “comunidade realmente existente”, pois esta exige rigorosa obediência em 
troca dos serviços que presta ou promete prestar (OBERG, 2017).

Neste prisma, verifica-se que a comunidade estudada está alicerçada na clareza de 
seus propósitos e na disposição de seus membros em dar efetividade ao que se propõe 
realizar, de uma forma a atingir positivamente não somente aos que dela diretamente 
fazem parte, mas também a todos os moradores da sociedade local, os quais já estão 
sendo favorecidos com os trabalhos desenvolvidos.

Pode-se afirmar que existe uma verdadeira “integração social” entre os membros da 
comunidade, que seguindo Rui Pena Pires (2012, pg.55-87), é facilitada pela parametrização 
parcial das relações entre pessoas, seja no plano instrumental, através da constituição de 
rotinas relacionais, seja no plano comunicacional, através da constituição de rituais de 
interação. Rotinas e rituais contribuiriam para ordenar as relações entre pessoas porque 
facilitam a ordenação das representações que elas constroem sobre essas relações, 
dando-lhes a estabilidade de algo conhecido e familiar.

Observe-se que a preocupação com a coletividade e o bem-estar geral da 
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comunidade como um todo, e não somente com a própria comunidade dos moradores e 
frequentadores do CEBB-SUKAVATI permeia todos os envolvidos no projeto, que procuram 
de certa forma, promover a integração da comunidade, ora objeto de estudo, com a 
comunidade local do Município, e isso, tem uma série de implicações e consequências 
positivas para absolutamente todos, as quais ultrapassam a seara do Centro de Estudos 
e ganham contornos “externos”, beneficiando, direta ou indiretamente a comunidade de 
Quatro Barras/PR.

E isso tudo se torna possível e concretizável porque os interesses dos seus membros 
caminham em uma mesma direção. Conforme, Manuel Castells (1999, p.84), citado por 
Peruzo e Volpato (2009, p.144) “no mundo atual, as comunidades são construídas a 
partir dos interesses e anseios de seus membros, o que faz delas fontes específicas de 
identidades”. Ressaltando-se ainda que, em todas as comunidades existem processos de 
identidade, objetivos e interesses em comum, assim como a participação em prol desse 
objetivo e o sentimento de pertença, oriundo dessa “identidade”. 

Importante entender, segundo Bauman (apud OBERG, 2017) que, embora associemos 
a palavra “comunidade” a uma coisa boa, “sensação de aconchego”, paraíso perdido 
ou esperado, a comunidade imaginada, sonhada apresenta diferenças da “comunidade 
realmente existente”. Esta exige rigorosa obediência em troca dos serviços que presta ou 
promete prestar: sob esta óptica, tem-se que uma das premissas da comunidade estudada 
no presente trabalho reside exatamente no interesse em comum e bem-estar geral da 
coletividade, podendo-se concluir que essa seria uma das suas “identidades”, haja vista 
que existem outros interesses e outras vertentes, como o sentimento de pertencimento, 
que unem seus membros. 

Não é sem razão que o “fio condutor” da comunidade Centro de Estudos Budistas 
Sukavati, é através da participação ativa dos seus membros, gerar benefícios a todos, a 
coletividade, e, conforme afirmou a participante 3 começar a “recuperar saberes, que são 
saberes de viver, de como viver, que a gente perdeu”.
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